
comp.aB, q. seg.d0 o q. me reprezenta, lhe aprovo tudo o por 
elle determinado. D.5 g.e Vm.ce. S. Paulo a 23 de Dezbr.0 

de 1779. 

P.a o Cap.m Mor da Atibaya Lucas de 
Siqr.a Franco. 

Sinto, q. o Cap.™ Joze Leme da S.a não saiba conhe-
cer o espirito cias minhas ordens; e q. em virtude dellas 
falte a obediencia a Vm.™ devida, o q. m. t0 lhe estranho na 
carta incluza, q. Vm.™ lhe remeterá, emq. depois de repre-
endello, como merece a petulancia, com q. embaraçou as 
ordens, de Vm.™, e a falta de resp. to, lhe ordeno, esteja pela 
divizão das comp.as, q. Vm,™ lhe determinar, ficando con-
vencido ,q. Vm.™ o fará com tanta equidade, q. a ambos os 
capn." confin. tes fique igual trabalho, seg.d0 as distancias dos 
seos soldados. D.s g.e a Vm.™. S. Paulo a 23 de Dezbr-0 

de 1779. 

P.a o Sarg.to Mor de Mogimerim 
M.el Roiz de Ar.° Bellem. 

Em conseq.a da carta de Vm.™ de 12 do corr. te, aten-
dendo as circunstancias prez. tes, em q. por húa exacta poli-
tica cleixo executar ao< Bispo desta Diocese os dispotismos, q. 
seo gênio lhe sugere, acoutando unicam. t e aos insolentes, e 
de tão depravada conduta, como a desse indigno clérigo Ivo 
Joze Gordiano, só me ocorre dar a provid.", de q. Vm.™ me 
remeta preza essa depravada mulher Anna Maria, p.a ver, 
se assim posso socegar esse Povo, e tirar-lhe deante os olhos 
o bem estranho painel, em q. com tanto escandallo está fal-
tando a sua obrigação, a ley divina, e humana q.m só devia 
dar exemplo de vir tude pela ocupação, q. lhe está encarre-
gada. Ds. g.° a Vm.™. S. P.10 a 23 de Dezbr.0 de 1779. 

P.a o Juiz dos Orfn.s de Taubaté 
João Leyte do Prado. 

Tenho prez.*'' a carta de Vm.™ de 6 do corr. te mez, em 
. cuja reposta sou a dizerlhe, cj. tem obrado bem na depend.a 

de Anna Maria com o seo Pay João Montr.0 Portel la ; só 
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houve o erro de se fazerem segundas partilhas, porem como 
de qualquer sorte vem os herdr."s a pagar oq. devem, não tem 
nisso prejuizo: e assim Vm.ce cuidará, q. nem o Pay, nem a 
filha fiquem prejudicados, inteirando a esta do q. se lhe 
deve de sua legitima, e seguindo o desp." q. proferi em húa 
petição, cp me tez ad.a e rd r . \ D. s g.e a Vra,ç c . S. Pau lo a 
23 de Dezbr." de 1779. / / Martim Lopes de Saldanha. / / 

P.a o R. Prezid.1' do Mostr." de S. B.t0 de Sorocaba 
Fr. Amaro de Jezus Maria Rangel. 

Tenho prez.'° a carta de V. R.,nn de 17 do corr. te, aq. sou 
obrig." a dizerlhe, cp sem embargo de me parecer intempes-
tiva a lembrança dos oficiaes da camr." dessa villa p.a haver 
a Rainha N. Senr." de dar dos escravos confiscados aos ex-
tintos Jezuitas a esse conv. to p.a o serviso delle, por ter di-
ferente destino todos aquelles bens, como S. Mag.e hé Se-
nhora de todos poderá dar ao d." conv. t0 os cp bem lhe pare-
cer ; pelo q. nunca o meo animo será impedir o recurso, q. V. 
Rm.a poderá intentar, parecendo-lhe: eu dezejo ter ocazioens 
de agradar a V. Rm.a, q. D.s g.e. S. Paulo a 29 de Dezbr.0 

de 1779. / / Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / 

P> Camr." de Apiahy 

Persuadido, a q. as reprezentaçoens, cp essa camr." me 
faz na sua carta de 10 do corr. te mez, são as mais exactas 
a resp. t0 do caminho, q. mandava se abrisse do morro repar-
tido até o R.° da Ribr.a, atendendo as invencíveis dificuld.es, 
q. nesta há p.a haver navegação segura, devo dizer a Vm.ces, 
não se abra o referido caminho, mas sim se concerte o q. a 
28 annos se abrio dessa villa p.a Iporanga, fazendo-se bem 
tratavel, pelo qual, confio, subam mantin. t o s até o rio Be-
tary, contanto, q. dessa villa os vão reconduzir até o des-
cuberto, emq. interessarão utilid.c os condutores. 

Estou certo, q. Vm.ces continuão no concerto do cam." de 
Parnapanema; e q. hão de ter o cuidado de o não deixar ar-
ruinar ,nem aquelle, q. se vay pôr pronto p.a Iporanga : bem 
entendido, q. nestas importantes obras, Vm.ces conservarão, 
como em tudo o mais, os privilégios dos Auxiliares, em q. 
só S. Mag.e pode dispensar; havendo de me ser bem sensível, 


